
HISTÓRIAS DA SALA AMARELA

AUTORES:
ALUNOS DA SALA AMARELA

JI SANTO ANTÓNIO

ED. CARLA GOMES 

MAIO 2010



ERA OUTONO. O JORGE TINHA DECIDIDO IR APANHAR PEDRAS À RUA PARA 

FAZER UMA COLEÇÃO.

QUANDO ESTAVA A APANHAR AS PEDRAS, APARECEU O AFONSO, MONTADO 

NUM CAVALO  CASTANHO.  O  AFONSO  E  O JORGE ERAM IRMÃOS E VIVIAM NA 

MESMA CASA. ELES TINHAM UMA MACIEIRA.

A  CASA DO  CAVALO  FICAVA  DENTRO  DA CASA DO JORGE E DO AFONSO. MAS, 

O CAVALO ENTRAVA POR UM PORTÃO.

O AFONSO E O JORGE TINHAM DOIS PROBLEMAS PARA RESOLVER: TINHAM 

MEDO QUE A MACIEIRA CAÍSSE EM CIMA DA CASA, E TINHAM MEDO QUE O 

CAVALO COMESSE TODAS AS MAÇÃS QUANDO ELES AS FOSSEM APANHAR.

PARA   RESOLVER  O  1º PROBLEMA,  DECIDIRAM  PÔR  UMA  PORTA,   FORTE, 

QUE SEGURASSE A ÁRVORE SE ELA FOSSE CAIR.

TRABALHO DE EQUIPA



PARA RESOLVER O 2º PROBLEMA RESOLVERAM FAZER ASSIM: UM DELES 

APANHAVA AS MAÇÃS E OUTRO DISTRAÍA O CAVALO COM UMA MAÇÃ.

A MELHOR MANEIRA DE RESOLVER OS PROBLEMAS É 

COM TRABALHO DE EQUIPA!

HISTÓRIA CRIADA POR: 
JOÃO NICOLAU

ISAC DÓRIA







HISTÓRIA DO DENTUÇAS E DO SEU AMIGO CROCODILO

ERA VERÃO. O MORCEGO DENTUÇAS DECIDIU IR À PISCINA. AO PÉ DA PISCINA 

HAVIA UMA ÁRVORE, UMA MACIEIRA.

QUANDO   O   DENTUÇAS    ESTAVA   NA    PISCINA   ACONTECEU   UMA   COISA 

EXTRAORDINÁRIA:

APARECEU UM CROCODILO AO DE CIMA DA ÁGUA.

O DENTUÇAS FICOU COM MEDO E SAIU DA PISCINA. FOI PARA CIMA DA ÁRVORE.

NA ÁRVORE DECIDIU COMER MAÇÃS. COMEU, COMEU, COMEU...

MAS, AO FIM DE ALGUM TEMPO, JÁ ESTAVA FARTO DE  ESTAR SOZINHO A COMER 

MAÇÃS.

DESCEU DA ÁRVORE EM “PÉZINHOS DE LÃ” E FOI À PISCINA VER SE O CROCODILO 

AINDA LÁ ESTAVA.

MAS, O CROCODILO AINDA SE ENCONTRAVA DENTRO DA PISCINA.



O   DENTUÇAS    QUIS   FICAR    AMIGO   DO   CROCODILO, FALOU   COM    ELE    E 

OFERECEU-LHE UMA MAÇÃ!

ENTÃO, O CROCODILO CONTOU AO DENTUÇAS QUE O SEU LAGO, ONDE ELE VIVIA 

ANTES, TINHA  FICADO  SEM  ÁGUA  E POR  ISSO É  QUE  ELE  TINHA  DECIDIDO IR 

VIVER PARA A PISCINA.

COMO  HAVIA  ALI  AO LADO DA PISCINA, UM PÁTIO  COM TERRA,  O DENTUÇAS 

ESCAVOU E FOI BUSCAR BALDES DE ÁGUA PARA ENCHER O BURACO E FAZER UM 

LAGO NOVO PARA O CROCODILO.

O CROCODILO FICOU FELIZ E PASSOU A VIVER NAQUELE LAGO NOVO.

E    AMBOS   PERCEBERAM   QUE   OS  PROBEMAS  SE   RESOLVEM 

MELHOR SE FORMOS AMIGOS!

HISTÓRIA CRIADA POR: 
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MARTIM REVEZ



ANTÓNIO



GUILHERME





OS GATOS AMIGOS DA CASA

ERA PRIMAVERA. SNOOPY, O CÃO, ESTAVA A LADRAR PARA UM GATO CASTANHO 

CLARO QUE ESTAVA EM CIMA DE UMA ÁRVORE NO JARDIM.

DE REPENTE, O GATO SALTOU DA ÁRVORE PARA O CHÃO, PARA JUNTO DO 

SNOOPY. O GATO FICOU ZANGADO E FOI ATRÁS DO CÃO. O GATO ARRANHOU O 

FOCINHO DO SNOOPY E ELE FUGIU.

O GATO FICOU NA RUA, SOZINHO E TRISTE.

MAS, FELIZMENTE, APARECEU OUTRO GATO, AMARELO E PRETO. OS DOIS GATOS 

FICARAM AMIGOS E FORAM SUBIR ÀS ÁRVORES.

QUANDO FICARAM CANSADOS, FORAM DORMIR JUNTOS EM CIMA DA ÁRVORE.

NO DIA SEGUINTE, ELES ACORDARAM E FORAM BRINCAR COM OUTRO GATO , O 

KIKO, QUE VIVIA NUMA CASA AO LADO DA ÁRVORE.



ESTA CASA PERTENCIA À D. MARGARIDA, UMA SENHORA QUE TOMAVA CONTA 

DE GATOS.

O KIKO FICAVA RELAXADO PORQUE A D. MARGARIDA O TRATAVA MUITO BEM.

OS OUTROS DOIS GATOS TAMBÉM QUERIAM TER UMA VIDA COMO A DO KIKO E 

PEDIRAM À D. MARGARIDA PARA TAMBÉM VIVEREM NA CASA DELA.

A D. MARGARIDA CONCORDOU E A PARTIR DAQUELE DIA FICARAM A VIVER 

TODOS JUNTOS.

TODOS OS DIAS ELES IAM UM BOCADINHO À RUA, DORMIR AO SOL.

HISTÓRIA CRIADA POR: 
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MARIA BRAGA
RUI RAMALHETE



MARGARIDA







UMA PRENDA ARCO-ÍRIS

ERA INVERNO. O PAI E  A MÃE DA CARINA ESTAVAM A TRABALHAR E A CARINA 

ESTAVA A BRINCAR COM AS BONECAS, NA ESCOLA.

DE REPENTE, COMEÇOU A CHOVER E A CARINA TEVE DE SAIR DO RECREIO.

QUANDO IA A SAIR DO RECREIO, A CARINA REPAROU NAS NUVENS ESCURAS NO

CÉU. ELA PENSOU SALTAR E APANHAR AS NUVENS MAS NÃO CONSEGUIU E FICOU

TRISTE. FOI TER COM A PROFESSORA E DISSE-LHE, A CHORAR, QUE NÃO

CONSEGUIA SALTAR PARA AS NUVENS!

ENTÃO, APARECEU O SEU CÃO, O PANTUFA, QUE ERA UM CÃO TODO PRETO, COM

OLHOS CASTANHOS QUE À VOLTA ERAM BRANCOS. OS ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO

DOS MENINOS E DAS MENINAS PODIAM ENTRAR NAQUELA ESCOLA!

O PANTUFA DEU-LHE UM BEIJINHO E A CARINA PAROU DE CHORAR E VIU QUE JÁ

NÃO ESTAVA A CHOVER. ENTÃO VOLTOU A IR BRINCAR COM AS SUAS AMIGAS.



FORAM JOGAR À BOLA! E O PANTUFA TAMBÉM JOGOU!

DEPOIS APARECEU UM ARCO-ÍRIS E A CARINA FICOU IMPRESSIONADA! É QUE

AQUELE ERA UM DIA MUITO ESPECIAL PARA ELA: ERA O SEU ANIVERSÁRIO!

A CARINA FAZIA 5 ANOS.

DEPOIS DO JOGO, O IRMÃO DA CARINA, O MARTIM, APARECEU COM UM BOLO

DE CHOCOLATE E FIZERAM UMA FESTA.

O PRESENTE QUE OS AMIGOS OFERECERAM À CARINA FOI UM ARCO-ÍRIS

ESCORREGA QUE TINHA UMAS ESCADAS TODAS CINZENTAS E ESCORREGAVA-SE

NAS CORES:

VERMELHO, LARANJA, AMARELO, VERDE, AZUL, ANIL E VIOLETA!

VITÓRIA, VITÓRIA, ACABOU-SE A HISTÓRIA!

HISTÓRIA CRIADA POR: 
BENEDITA TAVARES

LEONOR PEREIRA



LEONOR PEREIRA
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ERA OUTONO.

A ZEBRA ZULMIRA ESTAVA A JOGAR À APANHADA COM OS AMIGOS QUE ERAM OUTRAS

ZEBRAS.

MAS, DE REPENTE PERDEU-SE UMA ZEBRA, O ZUZU.

OS AMIGOS FICARAM CHOCADOS E TODOS DECIDIRAM IR PROCURÁ-LO.

A ZULMIRA DESCOBRIU O AMIGO PERDIDO NO MEIO DAS ÁRVORES. MAS, OS RAMOS

ERAM MUITO FORTES E ELE NÃO CONSEGUIA SAIR.

A ZULMIRA AFASTOU OS RAMOS COM AS PERNAS E LIBERTOU O ZUZU.

ELES FORAM OS DOIS BRINCAR ONDE ELA TINHA ESTADO ANTES.

QUANDO SE CANSARAM, A ZULMIRA E O ZUZU FORAM ACAMPAR. FICARAM OS DOIS NA

MESMA TENDA E, QUANDO CHEGOU A NOITE FIZERAM UMA FOGUEIRA PARA ASSAR

MARSHMALLOWS.

COMERAM À LUZ DA LUA CHEIA.

A ZEBRA PERDIDA

HISTÓRIA CRIADA POR: 
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MIGUEL MONTEIRO





MIGUEL GERALDES





O CÃOZINHO QUE TINHA MEDO DA TROVOADA

ERA INVERNO.

PEDRO, O CÃO, ESTAVA EM CASA A AQUECER-SE COM A ÁGUA QUENTINHA DO

BANHO.

DE REPENTE, O PEDRO OUVIU O BARULHO DA TROVOADA. SAIU DO BANHO E FOI

ESCONDER-SE DEBAIXO DA CADEIRA, PORQUE TINHA MEDO DA TROVOADA.

QUANDO ELE ESTAVA DEBAIXO DA CADEIRA APARECEU O PAI NATAL.

O PEDRO FOI PARA AO PÉ DO PAI NATAL, DEU-LHE UM ABRAÇO E DEPOIS FOI VER

OS PRESENTES QUE ELE TRAZIA.

MAS, O PAI NATAL ESTAVA COM UM PROBLEMA. TINHA O TRENÓ PARTIDO.

O PEDRO CHAMOU O SEU DONO, O SENHOR CARLOS, PARA AJUDAR O PAI NATAL.

O SENHOR CARLOS FOI BUSCAR AS FERRAMENTAS. PEGOU NA CHAVE DE

PARAFUSOS E NO MARTELO E ARRANJOU O TRENÓ DO PAI NATAL.



ASSIM O PAI NATAL JÁ PODIA CONTINUAR A SUA VIAGEM.

ANTES DO PAI NATAL SE IR EMBORA, O SENHOR CARLOS E O PEDRO DERAM-LHE

UM “PASSOU BEM” E UM BEIJINHO E O PAI NATAL DEU-LHES REBUÇADOS E UM

PRESENTE PARA CADA UM.

AO PEDRO DEU UM BISCOITO E AO SENHOR CARLOS DEU UM PELUCHE EM

FORMA DE CÃO, MUITO FOFINHO.

O PAI NATAL ENTROU NO TRENÓ E FOI PARA O POLO SUL, LEVAR OVOS COM

PINGUINS BEBÉS LÁ DENTRO.
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